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Domina-nos tão sómen- Como classificar algumas
te o amor que devotamostsessoes parlamentares?

a este canto da Europa,

berço de heróis e arroja-

dos navegadores.

Portugal, de belezas na-

turais. rico em produtos

minérios, terrenos férteis,

quedas de águainvejaveis,

conserva-.se inerte, mudo

e sem brilho o seu doce

nome.

Homens de Portugal, le-

vantei-vos, erguei bem al-

to o velho Portugal que

nãoquer perder o nome

conquistado á custa de tan-

to sangue e sacrifícios.

Homens de Portugal,

uni-vosparaobemcomum,

engrandecimento moral e

material desta nossa inve-

javel Pátria.

Homens de Portugal,

tende fe, esquecei as lutas

partidárias. meras ques-

toes pessoais e politicas,

para. num amplexo de ver-

dadeiro amor pelas nossas

coisas. unir fortemente a

bandeira da Pátria. de cô~

res verde como os nossos

campos e rubra como o

sangue que corre nas arté-

0 que vem a ser a re-

uniao dos nossos repre-

sentantes? Fora algumas

excepções, nada mais_

quem sabe?-do que uma

reunião conspiratoría e or-

ganização de grupos para

derrubar governos e pre-

ijudicar o labor dos campos

e das oficinas.

Grandes exemplos, no-

bres exemplos devem par-

tir do alto. Doutra forma a

onda terrorista domina-

nos. afasta para fora do

país homens de valor, re-

trai outros, prejudicando

.assim o nome de Portu.

gal.

Pensemos a sério no bem

;geral do país. porque de

contrário so teremos um

trecurso, mãos enelavinha-

das, apertando a cabeça-

fundo do mar.

T. RIBEIRO.

W

. V. Ex.a Sente-se fraco? Tem

1 falta de apetite ? Sente pouca dis-

posição para o trabalho? Pois

'tome 20 gotas de Dinamina a ca-

da refeição e sentir-se-ha com-

rias dos bons portugue-,Plelümeme Curado.
ses_ ::SANIl'Asrr-T. do Carmo, l

. l-«Lisborr
Para que formamos tan-v

tos partidos, esquecendo o

velho ditado: «Pausjuntos _-

podem vergar, mas nuncal E O O S Í
partir» 'f 2

Adoremos a Pátria.

critiquemo-nos por Ela, se- l

jainosjustos para com Ela“ __"-"

abandonando tudo e todos; NO dizer_ de Alexandre ller-

que tentem prejudicar alculanol “a Imprensa é a Santa 1°'

 

_.____:J

Uma carapuça

causa da Ordem e do 'l'ra-'
comotiva do progresso que leva
a humanidade para a terra debalho.
*C a' - t t '

_v_
an (rn a erra ulura, onde não

.\ao ha no parlamento ; havcm em tomo de HÓS Senão il'-
um grupo de homens que mãos e' POr Cima de NÓS 0 ceu

se levante, dizendo z-Não ¡azuh'_ _ _ l Assim deveria ser, com efeito-
101 _ tem O nm lJdla que 0;mas na actualidade o que vemoá
eleitorado nos elegeu! Osinós? _jornais transformados em
nossos nomes foram vota- Vêsadoírp “NUNO, tendo a dir¡-dHS para representar U po_ gi-los_criaturas absolutamente in-
W) (11m quer ordem, pr_0_,consc1<eiitcs, sem educaçao nem

_ _ ;dignidade a quem um arrieiro
1210850' soccer), tranqmll- lteria nojo de chamar colegas.
dade e _justas regalias paral Mas se elas não sabem que
as regioes que representa- i

mos. *

quuanto não aparecerj

no parlamento um grupo;

de homens que assim pro-i

(toda, isto não segue, não; Dizem os jornais que vai ini-

avança. as correntes másiciahse POr.tOdO 0 Pai5.dc~n0rle

 

Quo/II mascar para (raiar de 'Mics

Não ¡lc-riu "lift/'asc o ruim-(ar de jálims.

iComicios'
_

condutores afastam para““l sub uma 3°““ Call-IPM?“ @ev dia. .
t 'propagandeda República.. raia_

10989 md“ O 'me e bom-e «rão'nos' 'comícios'e'rcuniõ s, pri:
util. Esta é a VerdaClG-du- b'licasl oradorng *ndcpeú &lilás;
ra, mae'pura-eluminosa; do Partido Republicano Portif-

an'rççuo ::A COSTA. FERREIRA r

 

armações e !aummsruçõzs
  

   

 

ANUNCIOS E COMUNICADOS t

ANADIA OLIVEIRA DO BAIRRO cad' ”2'" ° z ' - ' ' - ' ' - - - - ' ' “e. . . _ Repetiçocs . . . , . . . . . . . . . . . $04
MáCla Mala Antigo 00mm ESGOlar Permanentes, contrato especial. Para os assinantes 10 010 de desconto.

Propriedade da Empreza da :Alma Popular»

.~. ›.__-_.a--_

guês e do Grupofwnentar
Popular. '

I _Bem entendido. lim democra-

Cla só com a opinião, só com o

povo, pode e deve governar-sc.

Boa nova

 

Informam os jornais que são

jesperados, brevemente, no Tejo,

;3 grandes vapores da marinha

marcante alemã com artigos de

vestuário, calçado, fazendas, pro-

jdutos químicos, papel, etc. ›

l Tambem _dizem as mesmas

,informações-algumas firmas que

“tinham sédc na capital eapós a

declaração de guerra se instala-

.ram em .Espanha, voltam dc no-

ivo para Lisboa.

Oxalá que estas noticias se

l confirmem, para assim nos livrar-

 

formídavel ganância de comer-

cxantes sem escrúpulos que tor-

nos abastadas.

Os trocos

Não ha moedas nem de 1 nem

2 centavos, nos estabelecimentos;

falham por completo nos merca-

dos; disputam-se a sôco em toda

;,a. parte.

No entanto, o sr; Ministro das

lFinanças afirmou a um redactor

'da Vitória que se fabricam diá-

'riamente nada menos de ¡50:1100.

E' que maus portugueses, ce-

gos pela ganância, ou extrangci-

ros intrusos, e que convem vi-

lgiar, canalisam para fóra do pais

'todo o cobre, a troco dum insi-

gnificante ágio por moeda.

p já não bastava a grande pouca

vergonha que se tem constatado;

::nos géneros alimentícios. Agora.

;até os tristes 10 reisinhos sãof

¡açambarcados e, ao que se diz;

' remetidos para Espanha em ban*

=ricas de cimento! l

 

O _

í 0 tabaco

Anuncia-se que a pobresita da

:Companhia dos Tabacos se pre-

lpara para elevar em nada menos:

de 40 °¡,, o preço desta m-istela.i

1 Um jornal do Porto-0 Norte

pergunta, a propósito, porque,

sendo numerosos os fumadores

e estando descaradissimamentc a

ser espoliados, se não juntam em

grupos e se sindicalisam numa

acção conjunta contra o inimigo?

Nós perguntaremos: Porque,

srs. fumadores, atravessando-se

uma época em que toda a gente

sc poe em greve por da' ca' aque-

la palha, os senhores, unanime~|

mente, não deixam de fumar?

Em um vício de menos, eco-

nomisavam dinheiro, não estra-

gavam a saude e... a Compa~

nhia apanhava... p'ro seu ta-

beco!

,M

As DIARRÊAS DAS CRIAN-

fÇAS e as perturbações da diges-

jtão, curam-sc tomando tres_ com-

'. primidos de Lactosimbíosina por

, ,

.';l

,mos-e já não é sem tempo-dal

wnaram verdadeiramente augus-'

tiosa a situação das classes me_-=

   

 

Comp. e lmp.-T[P. POPULAR-Oliveira do Bairro

à _Farol da Gosta ti Cf. Ronca
«O»

 

Em vez de luz brilhante_ focos guiadores das

embarcações ›- - roncmi, devido ás noites de nevoeiro.

Nas paredes sujas de lama saida de cano de esgo-

to e não de boca. . . humana, está escrito ajudado que

o T. R. recocheteía.

Efeitos do alcool dos licoresl. . .

Dê uma lavang ao estomago. tome um purgan-

“te de oleo dc ricino, faça exame de consciência e cn-

;tào falaremos.

l àQuer uma carta de recomendacao para a acredi-

,tadissima lirma comercial Silva & Graça. do Porto,

ímormente para o societário Tomaz Graça, criatura ho-

'nestissima e muito conhecida nesta região '?

;,Quer outra para a firma comercial Cruz &- Ir-

1mão. de Anadia?

, ;,Percebe? '9, Não conhece o caso da mao fatal “6 E

 

'de umas sacas de bom café, cartões. lapis, lapiseiras,

;ete..-remessa levantada, talvez por Fantomas, na es-

1tação do caminho de ferro de Mogot'ores?

“ é' Ainda não atingiu ? Não serve para detetive! Foi

por ocasiao da última greve dos ferro-viários. ;,Recor-

lda-se? Parece impossivel! ;,Não mandou lá reportci's?

@Não soube do acontecimento sensacional "P Pois nos

Ísabemos tudo! Olé, se sabemos.

&Qaer que lhe conte? E' o t:ontas.vNa(› estamos

, dispostos a fazer reclamo ao faroleiro e aturar o estado

comatoso de V. SJ“: 0' papel está caro e a cera rare-ia;

por isso, ponto final.

   

Um monumento em Águeda
l

 

\

Discurso proferido no Câmara dos Deputados,

em 15 de agosto, pelo sr. dr. Gosto Ferreiro

Sr. Presidente: sendo esta a tem dispensado condecoraçoesa

lprimeira vez que tenho a honrajvárias vilas e a cidades e distri-

Idc falar nesta Câmara, cumpro o'buido medalhas pelos valentes

_dever das velhas praxes pula-!soldados que combateram em

mentares, saudando V. Ex?, aioutras terras, éste esquecimento

quem esta Câmara investiu de'de Agueda, esta excepção, repre-

tam alto cargo, e impôs essa si- senta uma flagrante injustiça.

tuação de destaque que, certa-. E a excepção não pode admi-

=lmcnte, não poderia' ter lugar se

¡não fôra a imensa consideração

'pelas brilhantes qualidades que

refulgem no espírito de V. Ex.”-

-a integridade de carácter, o

muito saber, a profunda inteli-

;gência c o velho e firme republi-

canismo.

Prestada esta prova da minha

muita consideração, vou entrar

no assunto para que pedi a pa-

lavra. Há muitos dias que eu já

.vinha pedindo a palavra para

quando estivesse presente o Sr.

Ministro da Guerra. Desejava ín-

tcrrogar o Sr. Ministro daquela

pasta c saber se ao seu Ministé-

rio havería já chegado qualquer

informação, notícia ou relato, por

'qualquer forma transmitido, e

,que se referisse ao combate que

_no dia 27 de Janeiro se deu em

tAgueda, que pare-,ce serxdesco-

lnhecido pelo Ministério da Guer-

;r_a, tal é o silêncio havido.

J Pedirhiustru' ões gratuitas 15'“ “FO-r em' Águeda que'l ha mais

II

tir-se nas democracias, que ape-

'nas têm de viver escudadas na

“lei, na distribuição da justiça e

d: equidade. Agueda, porém

não reclama, nem espera do Mi-

nisterio da Guerra alguma con-

decoração, embora a ela sc jul-.

*gasse com direito, pois basta-lhe

cowo recompensa a satisfação

sentida pelo êxito feliz da sua

heroicidade. Mas é preciso pres-

_tar devida e justa homenagem

g aos heróis que ali se bateram pe-

la causa da liberdade e dl Re-

pública e perpetuar a memória

daqueles que, defendendo com

tanto ardor a causa republicana,

ali encontraram a morte.

l Um dos meus projectos tem

_ por fim conceder á Cámara Mu-

'nicípal de Agucda a quantia de

'2:000S, para que no local onde

¡faleceu _o heróico .capitão Vas-

,ques ela faça levantar um peque-

lno monumento comemorativo de

lesse: belo e terrivel com bate tra-

¡de seislmescsjlse krmitbfcomêlvadOüma
i u .A, N,,; SANITASl':'* _3, dépêñllõr 17-7. to decisivo que pôsonñdlcbandàil: Te

" Lisboã/ 'da os monarquicos e, quando se lei que se refere as minas das

Ns

t.
t

;ot i



 

  

Talliadas, dos concelhos de Se-

ver do Vouga e "

há bastantes anos

sa entre as classes l

Agueda e o capi'

questão tem vindo _

ra por várias vu. 1_

resolvida. .Os can f

linda, rica e férti

imensamente prejudicados .pelos

resíduos mineiros que, no invem

no, vêm rio abaixo e os inva-

dCLu. São incalculáveis hoje ost

seus prejuizos. Mas, a par destal

  

  

   

 

h'i  .

' › m-------.a_.--.-»›-u.w- -.o_M.w- .nc-r-

   

    

  

' .' nela,

pin), portatil ha-

'egulnriiizule no t-nilereço.

  

\no-l i

ter iri

  

Pessoagçajmigpjç chamam _a   ção “que, 'por düHÍQL'ÍSe ¡alfre-

Aos assinantes desde 'o 1P: noss'a atenção para a prosa sentava ao Pais como de tris-

numero da Alma. Popular,

quOmiÊña'm apresentade re-

e alde certa-?olhar qrmdu'co tes conseqüências, defenden-

.-°°m°ç°a ermmlwwws
concelho e para a correcção e

e

_dolapfjnesmo «tempo osiintiei

trêsses da região bairradina.

   

   

     
A nota sensacional desta cró-

nica é o grande triunfo alcança-

do pelo sr. dr. Virgilio Pereira

da Silva na sessão ordinária do

senado municipal, _onde é leader.
vandáliça__d_estruição, há Noutra¡flbfípegamh'sef Daiml- "m'iconanstuü.comjueiwreçern-

-luasmdaateepre ente: r.. .

_ A ,j ;Frets ao, prommrtamatnã minoria democrática.
produzida' pelas'írguasádauava: #301mm :rumou por que os v:: _ _ . . _ gscrevendo conforme soube- e Ha tempo houve uma reunião

gem do minério que, arrastad'ziS'j mos ohrigai- ;i satisfazer .t ,lflai Demais fo.; .upregoada mos sem os temores duma, pública nos paços do Concemo.

para o rio. tem destruído todo 01h.) 'MWM um j””m¡ “ea hojctpelo seu pseudo'director que',.censuru_que nao nos _poupou para se resolve¡- Sôbre as mam_

peixe, não se vendo hoje ali um , 'r um“ ¡mb-'mn ;en1_parto;lal)orioso e com_ boa os escritos, indiferente as festações a efectuar no dm L.. de-

úUÃCQ., 'QUHUGÃQ antigamente U . U ...a v 'v _ . , ,_ ._- .assistência clinica. deu-tu luz que mmHezeevn'osgpezembm; na' ocasüo de serem

pescaria constituía uma grande Tamle Will-“n59"5311?“le .ser 'que bem:.hunra o praga-

indústria e» era a alimentação \'oloções, mormente -ila Quinta-j nitmrz" r 'w ' ' '

  

lñz'eí'u m de n03 darem'làlgilláfcolbmdas as chapas da nova de-

nominação de duas artérias des-
..' meses . de- '- Bornbêw'oêtorturas

priiicipal das classes pobres.

Os proprietários destas minas,

sem re'speifd ãalgum pelas leis e

regulamentos, deixaram de ere-

cutar as obras necessárias para

que as águas do rio deixassem

de ser inquinadas, e assim estas,

carregadas das águas das lava-

gens e de resíduos minerais, du-

rante as enchentes inundam os

| campos e prejudicam as culturas

futuras.

E' necessário e urgente, pois,

que seja suspensa a laboração

nessas minas até que se realizerr-

as obras indispensáveis para não;

serem inquinadas as águas 'lol

rio e evitar assim os prejuizos

nos campos e a destruição do

peixe. ,

Não querendo tornar o tempo-

que o- Regimento concede aos

oradores inscritos para falarem

antes da ordem do dia,'limito-

me a esta breve exposição, e

aguardo que o projecto (le-lei se

discuta para, nessa ocasião, fazer

as considerações que entender

justas á sua defesa. o ' . .

Mando para a Mesa mais dois

 

outros projectos de lei para que i

sejam consideradas distritais duas

estradas municipais do concelho

de Oliveira do Bairro e _ ainda

um mais para a criação da fre-

guesia de Bustos, no mesmo con-

celho. _ V

Quando estes _prolectos voltem

a esta Câmara farei, se preciso

fôr, as considerações convenien-

tes.

Tenho dito.

Í' 'X

Nu lÍz'nnnra (los Dt'jllllalitls,

depois' nas comissões nlt: guerra

e finanças terem tiarlo purncor-j

favoravcl, ¡cinlo apenas assino-

IiU \Vlãflt'ltifl o leader (lo Partido

lil'jllliliiCüllU Liberal, l'oi ajjirovn-

do o pruji'itlo riu :tutoria till Sl'.

(lr. l_ill~li.l l'~'›:rrcn':i. que ;icon as-

sim redigido :

.

Artigo 1.”-E.' autórisado o

governo a dispender a“quantia

dc 2:00“;500 com a construção de ,

um pequeno monumento come-

morativo do combate de Ague-

da, ao norte desta vila, onde te-

ve morte gloriosa o heróico ca-

pitão Vasques, de infantaria n."

28. ' ' ;

§ l.°-Esla quantia será entre-

gue i: Sonata Municipal do con- j

celho de Aguada, a qual se obri-

gari'. firmam de um ano, 'a man-

dar “.79" ;aquele monumento.

Art. 2." - Fica revogada a le-

gislação em contrário.

I

V. Ex.“ faz :mal as suas diges-

tou- ? Fica, .depois das refeições, i

cair. o estomago cheio e 'com'

afrontamentos? ,Pois tome uma'

a duas colheres de cháde Dines'

tina Tríplice um:th no meio dei

cada refeição e passará a fazer as¡

l

  

Nora. e Sobreiro. Não subczllos

se existe “ma «optado de alguem.

o por .isso muito nos_ ohs'Çquia-

vam~ participzmdo-rios a verdade

,tias coisas.

Custe o que custar, havemos

rl'e meter na ordem aqueles que

duma maneira aointosa querem'

prejudicar' a acção e leitura ala

Alma ' Popular.

-a...o-.1n- o

As DORES DO REUMATIÊ-

MO desaparecem rapidamente'

dando fricçóes com o Balsamo

Analgésico Activ. Bisuag:~. ;565.

llSANlTA'SIr-T. do Carmo. 1

-Lisboa.

..;_nqa-gvgggb_________

ÀÀllIlil Popular

    

aceito' corresponden-

tes em todos os ferros

do Bairrada.

"mv-,5.4 V,-..- mt..- u

 

As ANÉMICAS E CLORÓTI-

CAS, com faltas de menstruação,

tornam-se rosadas e saudaveis,

tomando a Amenorreina.

Pedir instruções gratuitas á

\nS.~\NlT.-\Sn-7~T. do Carmo, 1_

hisboa.

existiram,
Brevemente cuco-larai-a sua

publicação um novo diário «Io

llltll'lllãf--Á Pátria, que, Sem

pai-liilnrismo. .será orgão til' ln-

ilos os ¡Motown-1:, :lc lOti.:>t a.;

aspirações. esforços e iniciati-

vas de utilidade pública.

«A Pátríu, torno _jornal «pio

plus do jornalismo extrarigciro.

está? nitiiitaiiil<.›. para' este efeitt.

as suasagencias nas principais muitas afazeres e a incont'pe-?que Passava 31'11“68“? di' “Va “a “Ve"'da p“"C'Pa

 

«Tal pai. tal filho se espe-

ravu», como bem diria o gran-

de e imoital Camões se vivo

fosse e tivesse_ a ingrato mis-

isão de cantar o honesto., infeli-

gente e activo lift-!rato que nos

insulto.

a x

Mas nãoe para ele que es-

crevemos. E' para as poucas

!peer-'cas que. nos lêem e para

aquelas mais intimas _e 'rimo-

rat-as que têm sofrido susto,

'julgando-nos vitima duma

arremetida leonina e por-von-

tura mortos com uma' indi-

gestão de papel. ^

Devemos-lhes uma explica-

ção e justo é que lha demos

,antes ue a márfé e a tricu

imbeci e_ insolente comece-a

adquirir terreno e àsenredar

umatquestáo em que -a's viti-

mas: sejam apontadas á opi-

n iã'o pública como“ (referir-seus,

os jcarrascos; os *verdii'go's do

honesto, do inteligente, -do activo

industrial que explora o jor-

nalismo. '

 

Por cópia, transcrevo do jar--

nal «O de Aveiro» um boca-

do da prosa oaustica do sr.;

Homem Cristo e adapta-a às'

nossas pessoas com aquele

talento que todos lhe conhe-

cemos nos" seus »Woods ar-

tigos para 'a «Alma Popul'á'r».

no tempo em que "e-'ra perigo-

so dizer-se o que se sentia elproza, foi encarregado de ela-I

em' que sua ex.“ colaborou

ndmirnvelmente cóm os anun-

cios, reclame:: do sua casa;

mandados fazer dei-enco-

menda. -'

'inquisitoriaisn n A _

Anxiliámosvsempríc _ ueipu-

demos o valtegle 'que agora¡

quixotcscaméntc, nos insul-

ta. E

!esforço de todos era necessá-

.rio, não foi .sua ex.“ que .se

iviu só em luta, pois, abri-

gando-se ao comodisnio de

director, proprietário e cdi-

tor da «Alma Popular», dei-

xava que escrevessemos à

vontade, sós, certamente para

melhor suport: rmos as durc-

zus dnmzt lei no tempo_ bem

importuna. . t

Mas, porque o jernal tinha

sido gem aceite_ e os redacto-

'res n- o pensavam fazer, dele

um'a exploração comercial, foi

resolvido adquirir-"11ml 'px-elo.

i Não se sentiu o proprietá-

rio com forças suficientes pa-

ra o adquirir e assentou-se

.em queise constituisse uma

empreza que passaria a ser a'

proprietária do jornal-,Í de-

vendo este passar a ser im-

presso_ na sede do concelho.

Algumas dificuldades forum

  

l

'subordinar todas as vontades

Iá »sua própria, mas 0"'b0m

senso e a paciência '.dO Dr»

¡Pato lá conseguiu demover a

,caturrice do /aroleiro que ago-

ltra tão irrcverentemente o es,-

'coucoian '

' E, porque o fim ”dele era'

defender Os interesses dn em-

¡ borar as condições“ em que

?devia basear-se a escritura de

lsociedade que dentro em bre- A

ve'âe _devia fazer.

Efectivnm ente era conVoca-

Mas tudo isto são' pontog'jdaíiinu reunião dos presumi-

secundários que não vale a

pena, por enquanto,ítocar de

love, sequer. -

Em Setembro de 1918 fo-

mos solicitados pelo nosso

amigo Dr. Manuel Puto e pe-

lo honesto, inteligente e activo

cnvalheiro de industria a cow

labor-ar no jornal que devia»

¡vir à luz- da publicidade em

5 de Outubro ev'a consentir-v

:se orienta polos gl'zlntlcs own» mos que o “na” nome t'gu'
russo no do corpo rediróto-

riul. '

l-Íscusz'imo-nos, uleqnndn

,veis acionistas para Oliveira

ido Bairro - para 14 de Maio

*- e o honesto, activo e inteligen-

te, cs:_¡t:ocid:› da horn aprox::-

.dn para a reunião, apareceu

'já bastante titulo, sendo por-

t tt-tdor do projecto do escritu-

¡ra Que, ponderada e reflecti-

dumente. elaboram. ' '

Lido por sua cx.a :0' 'pro-

jecto olu=”d'i, ;"ili'immnc-s.ils.

aptos para o discuair, tonto1

,mais que nos reconhecemos

'cn'n

reflectir sôbre um

C-lliàlliBS (lu Europa P, (la Améri- @uma que em 1105 '301111003' l ”emu-¡ente todos nos'
. . . , .7: a ~ zh¡

ca. (lo manerra :i reunir nas suas 'nos' mas' a ¡elteradah m '

paginas. Soh a'l'i'u'mn ale anun-

rios, desenhos. artigos o repor-

tagens, tuilo o'qne pride ter im-

portanria para o comeruanlo, o

industrial e o agricultor que

queiram conhecer (l*'.'ll'llg0 Ou

produto dosvoutros paizes. Mas,

especialmente em Portugal, em

ligação eum as colônias o o Bra-

zil, procura ela imprimir á pu-

blicidade_ um caracter' desem-

'poeimda e novo, 'tornainlo-a di-

recta e viva. para impressionar

jde Castro" e "Avenida
nesses meses cn¡ qu.? Q,_¡,Dezcml)¡to de 1040”_

.
_
,
_

ta vila, a que foram dados res-

pectivamente os nomes de ::Ave-

nida Conselheiro josé Luciano

L“ dc

Nessa reunião deliberou-se

promover uma SUbSCl'lÇÇlC) para

se erigir um monumento ao ulti-

mo chefe do partido progressis-

ta. Presentes estavam alguns re-

publicanos e entre eles o sr. dr.

Virgilio Pereira da Silva que ma-

nifestou a Opinião de que 'os

seus corrcligímnirios so pinte-

riam dignamente associar-sc .t

homenagem _que se projectava,

desde que o nome do dr. Miguel

Bombarda, retirado á avenida

principal, pela Camara sidonistn,

 

jlevantadas por 'quein queria!

z* Liil'gitll .ic pondera-- c' v' _ '

;,Ssuumjo nome de Miguel oombarda es-

fosse dado a uma outra rua da

vila. Epta Opinião levantou algu-

mas discordancias, mas foi por

ultimo aceite, tendo-se compro-

metido 'pela sua aprovação na

Camara o presidente da Comis-

são .Executiva, sr. josé Maria Si-

mões. _

_ Na r'e'uniãoAdo senado munici-

pal. agora' realizada, o sr. dr. Vir-

gilio fez_a proposta .respectiva,

mas vertticou, com surpreza, que

ela obtinha a Oposiçao da quasí

totalidade dos vereadores da

maioria. Tomou então tl defesa

da mesma- com grande veemirvi-

cia, e conseguiu por rim ve-la

aprovada por oito votos contra

quatro, votando mesmo a favor

alguns vereadores que já se ti-

nha'm manifestado contra. Não

referimos este ultimo pormenor

com intenção depreciativa para

os mesmos vereadores. Muito pe-

lo contrário entendemos que pro- ,

cederam nobremente, pondo de

parte a idéa fixa da rejeição da

proposta e deixando-sc conven-

cer pela razão flagrante dos ar-

gumentos apresentados pelo ilus-

tre proponente. _

é republicana a maioria

dos verrudoree, irem o ::aEsmos

Mas isso não obstava a que se li-

zesse justiça a uma preterição dos

rep' Í Iicaizos, que tinham todo o

direito de reclamar que o nome

No ri". Miguel ?or'hvrzln não

..,t

'.i. L.;[As-SJC KSkI:â;\-AHU\.)› IL... Ji. A

gurava anteriormente numa av

n'd. e”: terre. Ii rir."

à-
L

o: diga que

por

usurpaçíio, pors a verdade é que

Não o pensou assim sua antes de assim ser drmminada,

macias do n°330 amigo pat0'1ex.“ que. berrando 'e bent,'nac› tinha-essa nv_eiilorii.'ii_71enl-

que por Vários motivos não tentou abafar a nossa ¡nal-¡LungUllL f. falsa a alitoiaçzo dc .Jin

queria aceitar a direcção do m de vê¡- com o estribilho¡ vereador, dizendo que fora de la

jornal, terminámos por con-

SL'JtÍP.

Propunha-se o jornal fazer

politica essencialmente repu-

blicana, combater uma situa-4

---______._.__.._.._______.

e.

 

O: melhor remineralisador do

lorganismo é a

Calcina Tríplice «Activ»

.7..

. As crianças tomam-a com pra-dmestões perfeitamente_ _ lacupósrdade dos seus leitores. ler, por O seu' gosto¡ ser muito'

agradavel.
Pedir instruções' gratuitas ájpor ”(19305“ maos que a *anel*

,a psicologia-das “multidões põem

ao seitalCaucev.” ' ' ' '

Nesta redacçãoaceilam-se as-

sinaturaspàna A¡ _o util¡ diário,›da

manhã-_ta .Pátria .

USANITA511--T. do Carmo, 1....,

Lisboa.›,::.' '

iii l'.

 

r _modificar-se' 'o

quenos tiveram uma dentição tar--

dia ? Não são suficientemente

fortes ?Je-,Pois tie-lhes a, Calcina

Tríplice e verá'. sie denomina
seu organismo. A

 

«abóborzu abóbora, que ar-

¡roz é àgua», que admiruvel-

mente lhe fica na boca.

(Conünuap

' (DELAS.

Os anémicOs devem preferir a

:Cal/:ma Tríplice com Ferro orga-

nico.

Os linfáticos e escrofulosos dc-

.vem preferir a Calcina Tríplice

com Iodo Ori/(mico.

Os que. estiverem muito fra-

cos, com tendência para tubercu-

 

- _ tv_ ,Exa é iram? Os seus 'peJlosos ou filhos de' tube'rculosos,

devem preferir a Calcina'l'ripli-

ao com Armand.: › "

Pedir instru' es

aSANlTÁSp-
i .I.

nabo i ;" ' ,

!solos-'Í á
_, do.. o armo, 1--

› r O

l

l
l

"'.'-'¡*$ «2

retirada a chapa com o nome do

Conselheiro José Luciano de

Castro, porquanto, repetimos, a

avenida A não tinha denominaçin

alguma _na ocasião em que se lhe .

deu_ o nome do iiustrehomem/

de sciência que Se chamou Mi-

guel Bombarda,

- Além do nome do dr. .li-

gue-l Bombarda, que toi dado á

avenida que da casa do sr. José

de Almeida segue até ao Cabeci-

nho, foi resolvido, tambem por

proposta do sr. dr. Virgilio 'Pe-

reira da Silva, consagrar os no-

mes dos ilustres filhos desta re- ,

gião, dr. Alexandre de Seabra e .

Visconde de Seabra. O nome do,

primeiro fica ligado á rua prin-

cipal, 'desde a praça da Repúbli-

ca atéao .largado Cruzeiro; o e

do _segundo fica denominando a..,-,.

 



 

rua que da mesma _ a

até ás Fontes desta , ,

- O sr. dr. Vir e eirâ'd

Silva fez ainda outras prego-t _

de grande importancia para o

progresso desta terra, que consi-i

dera tambem sua, visto que ten-

ciona ;vinaqui-tixar. a residencia..

Propoz que seja continuada, até

encontrar _a .estrada quegvai para

Aguim, a avenida que da porta

de josé de_ Almeida segue'ao Ça-.

becinho, exprdprlando-se os ter:

renos'paralelosna largura“de 50

metros,- que serãol -vendid0s de».

pois com a obrigação de edificar]

dentro dum periodo de anos que

se convencionar.

Propoz mais que a Camara in-

sista no pedido, já feito algumas

vezes, para que do Posto Agrá-

rio seja desmetnbrada uma iaiXa

de terren) destinada a uma no-

va avenida e a .edificações uwrbac

nas.

listas, ultimas propostas tica'-

ram para resolver na sessão se

guiitte, que foi designada para o

dia 8 do corrente, não se reali-

zando por falta' de numero e ti-

cando por isso para o dia 15.

Uma outra proposta do sr. dr.

Virgilio Pereira da Silva, sôbre

a exploração de água para o io-

gar de Íl'orres, ficou ao cuidado

da Cómissào Executiva para es-

tudar em contanto com identic'as

necessidades existentes por todo

0 concelho. . , _t

Foi uma estreia brilhante a do

ilustre leader da minoria demo-

crática, a quem por tal motivo

ielicitamos.

Na sessão da Camara tam-

bem foi aprovada, por unanimi-

dade de votos, a propósta do ve-

reador sr. Barreto para que seja

construida uma estrada de liga-

ção entre Vilarinho e a Curia.

-, Na visinha povoação-. _de

Quintela das Lapas acaba de se

dar uma desgraça lamina-nte.

Uma pobre velhinha de” nome

Ntaria Pereira, mais vulgarmente

conhecida por Maria Benta, te'Ve

necessidade de .sair de casa a

noite para chamar uma sua neta.

Como é costume vulgar entre

gente do povo, acendeu um pu-

nhado de agulhas de pinheiro,

para se alumiar, mas com tanta

infelicidade \que o .fogo pegou-

se-lhe ás roupas que trazia vesti-

das e a pobre mulher caiu por

terra, horrivelmenle queimada.

Quando lhe acudíram estava ago-

nisante, falecendo pouco depois.

- Acabam de ser coroados

galhardamente os esforços de ha

muito empregues pelo nosso va-

lioso correlígíonário sr. Manuel

Esteves, importante industrial de

Vilanova, em beneficio da sua

terra e terras visinhas. *

Conseguiu o nosso amigo a

dotação de cinco contos, consi-

gnada pelo listado á construçao

ds. csn'uda de ligação entre Vila-

nova e Aliariz. Felicitarno-lo,bem

como _aos 'povos interessados,

por maiseste importante melho-

l'tii-lclitü. .l

Ainda ha pouco este jornal'no-

 

.

ÍÍLiuu a Criação (le uma escola '

movel em Aljaz'iz, facto tambem

(in/ici!) á actividade que o sr.

Manuel Esteves está empregando

no intereáse da sua freguesia.

Por aqui Esc vê que Vilanova

acordou do seu letargo de tantos

anos, para caminhar a passos de

gigante.

dia

Again, 3 de Novembro

No, dia 29 de Outubro findo,

ás*18 horas., deu-se nesta labo-

riosa povoação um crime que

emocionou profundamente as

pessoas que dele tiveram conhe-

cimento. . . 7 .

,- José Pessoa de Campos e Jea-

quim Soares de Campos, dois

irmãos que viviam juntos, lavra-

dores abastados e geralmente

bemquistos, tiveram uma des-

avença por mo

le a pena referir. Após uma li-

geira altercação entre›to_s_.dpis, o

W?? :
.a i

tis/lis_qu não va- _

     

  

 

m o 'candogoagnedtdo

«serviam ;esta ' ave e:
vindo a fáceis-no dia -3 -do re-I

timido. mez. Í“No mesmo dia foi-

_lhe feita a _respectiva autopsia

peito' Mv.” jttkl (le-Direito a' :mais

funcionários da comarca e médi-

cosdospantido; \.

O arguido foi preso, estando

incomunicavel

Anadia. v '

~ .. -wwenwsp

os"

"" ,1,4
HI',
'lí

8

" 'CASAMENTOS

t
l

 

No "dia 29 de Outubro' finda'reali's'on-se

em ,Vale de Estevão. freguesia de S. Lourenço

do Bairro (Anadia). o casamento do sr. Anto-

uiu Tavares de Araujo e Castro. proprietario

e farmacdu'tiéo.3desta vila, com D. Palmira

de Campos Vidal, filha do_ proprietario da-

lquete'lognr. dr. Join Ferreira Vidal.

V' 0 acto 'civil foi em casa da noiva, segui- testando _O SG

:do do?, religioso' na ca

Vale de Estevão.

*No dia* 3 dewNovmero: Antonio Ferrei-

¡ra Vçla. desta vila. com! María de Jesus, da

Amoreira. '

'-' No dia 11:-Joaqutthraucisco dos San-

toscam Maria d'Antmciação Simões. ambos

de Vila Verde; e João Ferreira Cardoso com

Albina Alves. ambos tambem 'de Vila Vade.

- No dia 12: Antonio Ferreira Veia, da

Banheira. coernednla Ferreira da- Silva. de

esta vila.

w A todos.? os_.nossos paraense_

pela daquele logar de

 

mas;n: 4x: -

OS'GAZES DO ESTOMAGO

E INTESTINOS desaparecem

tomando o Carvão Sanitas.

Pedir instruções á @SANIITA/Sn

-T. do Carmo, 1.-Lisboa.

   

---mv*v

.LUTUOSAc A
_m_

 

No dia 29 de Outubro pró~

ximo passado falewu no lo~

gar da Mamarrosa, deste con-

celho, a sr.“ joana ;QASiIVm

mãe' dos srs. António Simões

dos Santos, Manuel Simões

des Santos, Maria da Silva,

Joana da Silva, e Jacinta da

Silva, a-quem enviamos sen-

tidos pezames, bem comoá

demais familia dorida.

~N5*?“

Falta .de espaço

 

Por este motivo ainda hoje

nfm ¡nulémos ¡.ml'nlica'r vários es-

critos que tinhamos recebido,

n hum assim outros' que esteje-

mana nos chegaram muito Lai--

do, tais como «Instantaneo»,

correspondencia de Cantanhede,

ele.. além de muito noticiário.

Mais «uma vez pedimos des-

culpa aos seus utores, contan-

titl puder ¡Jar-lies publicidade

nn lu'quan numero.

  

As HEMORROIDAS desapa-

recem por completo com a Anti-

.Hamurroidina.

PedirL ~instruções *gratuitas 'á

uSANl'I'ASn~T. do Carmo, 1-

Lisboa.

l

a iai l

Jnlin Alves Soares, de Por-i

ritos, sumiu-lhe intuirauxcntu im-

possivel poder despedir-se de. to-

tlas ns pessoas de .sn-ns relações

e antizaile, tem por este meio

l'azé-lo. oferecendo os seus prós»

limos na "cidade do Rio de Ja¡

neiro. '

__ Petr-Fies, Hall-919.

'í monta-.img 'à

'4 sua' DÍMÉÊEM-AVEIRO

~ ':à:9:;eO\-=QMFE“_** --

w.
ei??
lina *J

3
*
!

t

_
5

_Consulta em Oliveira do Bair- l
,ro ás quarta-feiras.

7 no segundo uma ,.

' que lhe 'perturou '

 

I

l

ltos e Manuel Simões dos

“nascadeias de:

 

,

'i

Maria da'uêilva, Joana¡

daiStivtr, trauma da? "Silva, l

Antoníntêipàànã .5.1.08 San--mam~-..

 

Santiom'na impossibilidade

,de o' fa'z'éré'iti pêssoa'lmen

lto, veetn~--pon'--este meio

' agradecer a - todas-awes-

soas que pongualquet' fór-

ma lhes manifestaram o

'seu pazar J pcn'i-,onaisíão jd a

morte ' de _sua "mãe“, Joana ,

 

t

Í

_,a,.,Silva, e,'_1›_e'i'n:'ast_sint Eis .Í,

.que se dignaram aeompa-

'nhar a extinta-Lá sua niti-

ma morinmz. .-2 !natas proa

;t ii'l_;dt':lt3\'íàii

t'econlwoimento. ' "

Mamanrosa, là --de _No- E

vombro 'de 1919.

decnnànto

 

l.

" .Âgra

 

Joao de tliiwira e Joana Bo-t

lsa de_ Carvalho. i'l-:tíáiiãgosJ não

lo podendo lfazer ¡,ur outro mount

?teem por efste 'agradecer a todas

as pessoas suas antigas que' corn-

¡partilliaram da' sua dór e acom-

apanharam á sua ultima morada

a sua estremecitla [ilha Alice,'no

dia 1?. do;“(;tltts'rettte¡À _

ANLJNCIQS

PÁRÉÀÉÍÃÊMORIM

SUCURSAL

i7'- "Ãtiiiireira da Gandara -Í

i o

A' proprietario da Farma-

0 cia Amorim, de Sanga-

lhos, acaba de abrir uma sucur-

sal' desta Farmacia, em Amorei-

ra' da' Gandara, onde o publico

encontra um, variado sortido

 

l

 

n

   

(Far

l

isso, pede a. todos os

› seüslaêw'ohde'bstiíl'PY-.umál doença sé-

    

 

wM...-›_P_.._.Wm_a~pum

e?! #fala ao Artrttismo

_ sa et' oiq'ue o Ar-

BUSTÓS H, A

o «v - -u' “na

f MMMé

. ' . s .. . g b Áiztritismo é um desca-
ESÍG ¡GYMCIU “DE Müñhod'dõ sustento que nos

' _tappçrder riquezas que de-

que se eSta proceqendajviamm conservar e conser-

a @bmwanualtmq estaremos;tivessemos
per er. '

i, O Artritismo trabalha nos

rins,_no tigado, nos ,intesti-

nosf nas articulações e nos

net-vos. A's vezes não se sabe

 

seus ex.“ fr souza e s.

em divida .a .dz-i

nas?
._ _i

ria.,,E..p: ra, esta doença ha

um rente instinto-eia -
“a“, ,¡,

».-

l .4:2 1x!" Í, |
_una-nt“:va tv .r- -

l'
i

. . 'Al ii¡

v I«

nan-.nruma“?

“agita :Editiossnntas

@eGa

r
.II

r' . . ., t › , i Pwnm 011"“'0 descritivo e

«Pceçieaüçgàv prgmqvar a Venda de'ácieniti'ticó, qriaÍ se distribue
Maqumas de o'stura api-aceder à eu- graus, m, Depósito serah_

 

brança. nesta concelho. Quem pre-n

tender dirija-se à. t', ".“Xl "1' *

' *Avenida bento-or; “fi

'Run de Fernandes Tomaz,

206-. T.- :.J.-, “SDA-PORTO.“

_ "Telm'r t no concelho d'Oli-

\ Neiva Liu i:::.i'^l't) :VL-'Farmácia

M: 'itiügaT-BITSII'LSu '

uh-

r¡

l l_-

  

 

van-.p

   

;ari-e .o,

waiis Utinan as

  - _ Qua _tenham perturbaçõesdns rz- _

-gras mens-tres, ou que tenham dores no nzn- t

tre na'oGCtSiçio das regras, ou cr quem falte

i

mestrunção, cururu-se tornando-e _

“women ,
Pedir ¡njinwuições gui: serão remetidas g¡'.'¡!;:i.-fit.-¡tc/(te

..-.n . ..Jr--11:: ..--ana

.as P ten'rtuttíaçons I)l_,(.lli

' A' 'CRE'ANÇAS

Os vomitos, as diarréas, as dôres intestinais e as perturbações

resultantes da dentição, curam-se tentando de 3 em 3 horas

um comprimido de

«à

STllíAS nas

Bnçelinn hnetien

 

.ts cream/;as ltnfaticas, escrolulosas ou rachítícas
-s _ ›

O

Curatn-se, tomando a cada refeição tantas gota

' A ¡todopeptana Sanitas

quantos forem os anosde idade.

sde

 

,Estes medicamentos achamrse á venda nas

i boas fat-macias e no deposito de Lisboa:

 

em especialidades Farmaceoti-í

mas., tanto nacionaos como es-

 

¡trangeiras c todos os artigos que

!dizem respeito a este genero de

estabelecimento.- Pessoal devida-

rmente habilitado. O maximo es'-

crupulo tanto na origem dos pro-

dutos como na manipulação _de

metlit-.ainuritos.

Deposito das ::tomadas pílulas

Inizitanus, para sezóes. .

Fazem-se annlisr' le urinas.

 

E!

ra

E

à

m
a
s
;

 

sã¡ em:
-. A631. .

ÂO-SE auquem 'indicar'

o paradeiro de 'uma

cadela :íe'rdigtIeira de 3

anos.«.côr branca cont-¡tria-

lhas amarelasnas' (ironias,

trazendo ainda agext'os

dois sedenh'çs naipesooçb.

Dá pelo nome ,dàfoingàà e

perdeu-se“ no dia 29.60"“ r-

gt

e?
'eJ.

 

   

  

rente perto-:tra tensor-sana-

dia. ' LW'

Anadia, &de; Í

@41939.3 - i' “-

f." ¡31,3! '

@LEI '

'.t'--›rw-' um». '

.y-

-QA

O

\TIVIDADÊ & C.;1

Ronin, 121. ['32

NETC

s
J

:edit instruções que serao re -

mendes na volta do correio, o

Laboratorio «Sanitas» T. do arma. .1. MMM.) A

.vv
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Bee-'e *uiliar lo' “eo'nereie , 1
(EM @RGAMSAÇAQ Í

Capital ese. 1.00.1000“. (mil centre)

:MSP-MPF¡ ações liberadas de_ (cinco mil réis) .

SÉDE EM LISBOA .

agencias em todo o paiz, ilhas e eolouias i

Acha-se instalado na sede delinitiva na Rua de Carmo es-

quina Rua 1.' de Descubra-(Predio rede).

O primeiro Banco que em Portugal se or-

ganisa, com uma orientaçãocompletamente di-

lereute a todos os outros cougeneres.

Para o restante de ações, pedem ser dirigidos

esperiidos ao agente, Srngnstetlestatlrtl.a t

enasede directamente.

l

CICLISTAS

*W410*

 

L

 

Esperimentai os nossos artigos. Temos sempre,

em deposito todos os acessorios de bieicletes e moto-r

eieletas. Grande steck do casacos de borracha, Ropre- 1

sent-antes em Portugal das afamadas B0Wn'8 0 WWWOIL,

Grande desconto ::os revendedores.

Sociedade Comercial Portuense La.“-38 Galeria de Paris,40-Porto'

   

Oficina de reparações

_DE_

Auguste Simões Mereira s

01lveira alo Bairro

  

Nesta oficina concertam-sc bicicletes. motos. armas de lego,

maqninasde costura singer, pulverisadores, instrumentos MUSI-r

caos, vendem-se acessorios para bicicletes e enfim todos os :er--

ligas que dizem respeito á sua arte.

 

OFICINA DE GANTARIA ,

J

ANTONIO DE FREITAS

Rua Direita, AVEIRO e MAMARROSA

contratantes _jasigos e cupelas, tanto _grandes como pe-

quenas. (,'onfecíonmn-se mausuleus, (rampas, tumulos, cstatuas

para sepulcros. '

Hu sempre pias pan-a casinha, e tudo o que eli.: respeito a

obra ele contaria. Seriedade nas negocios.

FARMÁCIA VEIGA
FUNDADA EM 1917

--a>-c,&CNB-CP_-

BlÍSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO

   

Esta farmácia está siiuada no ponto mais central deste lugar,

e, devido ao seu bom sortido e á honradez praticada em todos os

actos, rivalísa com as principais farmácias desta área.

Aviamento de todo o receituário com o maior cuidado e

inexcedivel escrupulo, sob a fiscalisação directa do seu proprie-

tário. '

Especialidades nacionais e estrangeiras; .sôros antí-díitéricos,

anti-tetanicos, anti-meningocócico, antí-vipcrino, etc. Empolas de;

urgencia e produtos esterilisados dos Laboratórios Herapia.

BALÕES DE ÕXIOÉNIO

---,-Íi"§›e_rliperlgí “leitora e !ruim -__._v 3

›-“' :Galaxie #EL-.2.3 r-_-,'› “Lga, _ . ,.~ - i

mtoo PERnANENTE

' -.n-n _1 _

V "E41 '4-,'~,_ a

 

. Vila Verde-Oliveira do Bairro

,-Séde no Porto-

 

  

"OLONI
Companhia de Seguros

ele¡

Os Vinhos

 

:DE:

' 'z'

BGRG'ES é *IRMÃO ' tcapital, Esc 1500300360 Fundada em Janeiro ele 1916

I l 3=Large do Barão do Qnintela=bísboa

Seguros contra riscos maritimes e de guerra. Seguros cen-

tra incendio, roubo, cristrais, quebra de vidros. Seguros de au-

tomoveis. Seguros centraiodos'es riscos provenientes de gre'-

.ves e tumultos, seguros postais.

EXERCICIO' DE 1917

Manuel da Silra

Povoa do Carreiro-Treviso“

«Mw-c-

Com oficina de reparação de bi-

cicletes detedos es sistemase aces-

s.ri'$ para as mesmas_ Grande Pre-ias cobrados . . . . .. Esc. 2.449.841$$27.5

864.475507.6 DIRECTOR TECNICO. S' ' t . . . . . . . . >

sit“k ge ârzznlãzzs âzlsísituidas. . . n 272.625514J Ãlvan Piu/reina Chagas

e er 08 me . -

aggttegnglwmms de é DIVIDENDU DISTRIBUIDO: 1.a °¡,
8 .

Agencia geral marítima, Praça do Municipio, 13 Lisboa

Sucursal no Porto: David Jose de Pinho e Raul Monteiro

'Guimarães', Rua da Nova Alfandega, ll).

1, Agentes e correspondentes em todo o continente, coloniais o

ilhas adjacentes. Agencia Geral em Hespanha.

à Correspondentes em Inglaterra, Brasil, França, Italia

Dinamarca, etc.

PREÇOS BARATOS

Esperimentem para crér

,___~_._._

eia ea

J. A. Barnes Junior

 

PLANTAS E SEMENTES

Para jardins, hortas, prades parques e pomares.

 

OLIVEIRA DO BAIRRO

'i _Aluna_

ECENTEMENTE chegado

de França, tem grande MARIO MOTA-Horticultar

quantidade de marcas de_ papel

para escrever, livros, carimbos, Rua Nava 0mm, 3¡ ___ ”RT.

pequenas. tipograñas em_ borra' Telefone. 2:038-Telegranas_Murimnla

cha e enfim todos os artigos ele

escritório. e

Na redacção da Alma Popular'

encontram-se as amostras dos

seus artigos.

ver para crer!

' 'à' A 'A'

 

Peçmn o catalogo n.” 2 que seenvia gratis.

manuel H. Ferreira Pires

Oliveira do BairrorzPovoa de Forno

 

Com estabelecimento de ferragens, farinhas, mercearia,

miudesas e artigos de bicicletes, tintas e vidraças, calçado para

homem e criança. Deposito de cimento de diversas marcas. De-

posito de Bolachas e Biscoitos. Agencia de seguros.

 

EJHlmE GOSTEI

FUNILEIRO

_o_

 

manuel Ferreira Cauão

Encarrega-se de febricarecen- Sobreiro: Oliveira do Bairro

setar gasametres, alambiques e

P“lveris'd'res de ”d“ 93 3““" Com estabelecimento de mercearia, ferragens, tintas, vi-

m“ P07' draça, cimento, adubos, enxofres.

Tudo por preços medicos.

terrain Penn FUNERAES
Sortido completo

Precos medicos

   

xxxxxxxxxxxx

Companhia de Seguros

TRIUNFO

l

Coroas, palmas e bouquetes de flores ai'-

tiíiciaes. H case que mais barato vende

WW

ABEL MOTA&IRMÃO

Rua do .Ilouslnlu da Silveira, 300-1!

SEOURAR NESTA COMPA-

NHIA E* GARANTIR BEM

OS PREDIOS

 

P O R T O

Telefone n.“ 2981.
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E' necessário que tenhas cuida-I

Cimento
A '

, a marca

AGUIA-FENICH
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n   ,tdo estabelecimento de

Manuela.. Ferreira Pires

PÓVOA DO'FORÇNO I
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